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RESUMO 
 

 
 
 

A gestão de obra tem sido um dos métodos mais utilizados e requeridos como 
conhecimento base para entrar no mercado de trabalho na área da construção civil. 
Sendo um setor dinâmico e complexo, buscouse identificar práticas de gestão de obra 
utilizadas pelas empresas construtoras na cidade de Campo MourãoPR. As 
empresas foram selecionadas a partir de pesquisa realizada no site do CREAPR 
onde foi possível selecionar as construtoras registradas no conselho. Foram elegidas 
e contatadas as que estavam de acordo com os requisitos estabelecidos para o estudo 
e foi aplicado um questionário baseado no referencial teórico do regimento do PBPQ 
H/SiAC. Tendose por objetivo identificar as práticas de gestão de obras empregados 
pelas construtoras durante o processo de execução de suas obras, constatouse que, 
apesar de a gestão ser um recurso utilizado pelas empresas, ainda existe um caminho 
a ser percorrido quanto a atingir um nível de qualidade na aplicação prática da gestão 
durante o processo de execução de suas obras. 

 
Palavraschave: gestão de obra; PBQPH; SiAC; questionário. 



ABSTRACT 
 

 
 
 

Construction management has been one of the most used and required methods as 
a knowledge base to enter the job market in the construction industry. Being a dynamic 
and complex sector, we sought to identify construction management practices used by 
construction companies in the city of Campo MourãoPR. The companies were 
selected from a survey carried out on the CREAPR website, where it was possible to 
select the construction companies registered with the council. Those who met the 
requirements established for the study were selected and contacted and a 
questionnaire based on the theoretical framework of the PBPQH/SiAC regiment was 
applied. With the objective of identifying the construction management practices 
employed by construction companies during the execution process of their works, it 
was found that, despite the management being a resource used by companies, there 
is still a way to go in terms of achieving a level of quality in the practical application of 
management during the execution process of its works. 

 
Keywords: construction management; PBQPH; SiAC; questionnaire. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
De acordo com o SindusConSP, muitas construtoras enfrentaram problemas 

em 2021 com relação a demanda insuficiente, o aumento dos custos dos insumos e a 

concorrência dentro do próprio setor. Apesar desses indicadores, o PIB da construção 

civil deve crescer 2% em 2022, comparado a 2021. O resultado seria promovido 

através do desempenho das construtoras, que deverão registrar um crescimento de 

cerca de 4% no valor agregado. 

Sendo desenvolvida em um ambiente dinâmico e mutável, a construção civil 

é uma atividade que abrange uma grande quantidade de variáveis, o que torna o 

gerenciamento de uma obra um trabalho complexo (MATTOS, 2010). 

Segundo Polito (2016) o planejamento não está vinculado somente a 

elaboração de programações ou cronograma geral da obra. É cabível afirmar que o 

planejamento é só uma das etapas das boas práticas de gestão, e tendo essas 

práticas estabelecidas, permitese melhores resultados no produto final. 

Para Brumatti (2008), quando se faz a comparação da construção civil frente 

a setores industriais, esta é rotulada como atrasada quando se trata da baixa 

produtividade, fato este que se relaciona a especialização da mão de obra, 

desperdícios de materiais e o baixo nível de industrialização e gestão do setor, itens 

estes, que influenciam diretamente a qualidade do produto final. 

Segundo Marinho (2017): 

 
O mercado da construção civil é um setor altamente estratégico para o 
desenvolvimento do país e está cada vez mais exigente, sempre buscando 
qualidade e o menor custo. Visto de outro ângulo, não se pode negar que 
esse setor apresenta sérias deficiências em seus processos de gestão, 
necessitando cada vez mais de ferramentas que auxiliem os profissionais que 
atuam na área. 

 
De acordo com Silva, Corrêa e Ruas (2018), o gerenciamento busca 

aprimorar, garantir prazos, reduzir custos e melhorar a qualidade na gestão da 

empresa. E para conquistar resultados positivos, o gerenciamento têm que ser uma 

prática rotineira. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 
Este trabalho teve como propósito analisar as empresas construtoras da 

cidade de Campo Mourão PR, que executam obras particulares mediante as práticas 

de gestão de obra aplicadas em seus processos de execução. 

 
Com a intensificação da competitividade e da globalização dos mercados, a 
demanda por bens mais modernos, a velocidade com que surgem novas 
tecnologias, o aumento do grau de exigência dos clientessejam eles os 
usuários finais ou nãoe a reduzida disponibilidade de recursos financeiros 
para a realização de empreendimentos, as empresas se deram conta de que 
investir em gestão e controle de processos é inevitável. (Mattos, 2010, p.21). 

 
Neste contexto, o gerenciamento de projetos é indispensável, pois estabelece 

que as expectativas dos clientes sejam alcançadas, as necessidades dos projetos 

atendidas e o equilíbrio das seguintes restrições atingidos: escopo, qualidade, 

cronograma, orçamento, recursos e riscos. (PMI, 2008). 

Controle de custos, prazos e qualidade, conceitos que até então eram 

importantes na gestão dos empreendimentos, passam a ser itens de sobrevivência 

frente aos desafios da competitividade e das exigências cada vez maiores dos clientes 

(MARINHO,2017). Porém Mattos (2010) afirma, que as técnicas de improviso 

continuam ainda amplamente utilizadas. 

Alberti et al. (2002) destacam, contudo, que no planejamento e no 

gerenciamento de uma obra há um grande potencial de melhoria no processo de 

construção. Afinal, a execução de um empreendimento deve ser realizada com o 

mesmo cuidado e qualidade com que os arquitetos e engenheiros desenvolveram 

seus projetos. 

A relevância para realização deste estudo é que através do conhecimento 

teórico com as informações coletadas com base no questionário aplicado, possase 

identificar e confrontar as práticas de gestão de obras nas etapas de execução, pelas 

empresas construtoras na cidade Campo Mourão. E consequentemente analisar 

possíveis falhas que podem ocorrer, e que gerariam baixa qualidade no processo, 

tanto em relação ao tempo quanto ao custo. 

Vale ressaltar que o tema proposto ainda não foi pesquisado em relação a 

cidade de Campo Mourão, e pode servir como referencial para trabalhos futuros, e 

como informativo de análise sobre a gestão de obra em relação ao processo de 

execução. 
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3 OBJETIVOS 

 
3.1 Objetivo geral 

 
 Estudar o processo de gestão de obras de empresas construtoras na cidade 

de Campo MourãoPR. 

 
3.2 Objetivos específicos 

 
 Realizar pesquisa bibliográfica sobre práticas de gestão de obras. 

 Analisar, através de um questionário aplicado, como as empresas 

construtoras fazem a gestão de suas obras. 

 Identificar as práticas de gestão utilizadas durante o processo de execução 

das obras pelas empresas construtoras. 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Neste capítulo é apresentada uma revisão bibliográfica sobre temas que 

abrangem a gestão de obra na construção civil. A base construída neste capitulo é 

primordial, pois contribui no entendimento do estudo em questão. 

 
4.1 Gestão de obras 

 
De acordo com Monteiro e Santos (2010), o gerenciamento de uma 

construção abrange o emprego de recursos materiais, humanos e financeiros, 

utilizados de acordo com as suas atribuições previamente determinadas no escopo 

de trabalho com prazos e qualidade de execução a serem alcançados, 

proporcionando rapidez e economia no desenvolvimento do empreendimento. 

Oliveira (2003) afirma que uma alegação frequente dos gestores de obras que 

são finalizadas com atrasos e sobre custos é a de que estes só conseguem perceber 

a real magnitude de tais problemas em estágios já avançados, em que na maioria das 

vezes já não se consegue tomar ações corretivas em tempo de evitar desastres ao 

projeto. 

Segundo Moutinho (2003) a gestão se faz fundamental para ter conhecimento 

de quais os objetivos a atingir tanto a nível técnico, administrativo, econômico e 

financeiro, como no cumprimento do prazo disponível para a execução da obra. 

Esse segmento, apesar de apresentar características de cunho mais artesanal 

que outros segmentos industriais fabris, vem investindo cada vez mais na contratação 

de profissionais da área e tem utilizado cada vez mais os conceitos do gerenciamento 

de projetos para que seus empreendimentos alcancem os objetivos preestabelecidos. 

(MARINHO, 2017). 

 
4.2 Planejamento de obras 

 
Para Mattos (2010), o gestor que faz o planejamento da obra obtém alto 

conhecimento do empreendimento, e com isso garante uma eficiente condução dos 

trabalhos. 

Mattos (2010) ainda define as principais vantagens que o planejamento traz, 

que são: 

 Conhecimento pleno da obra; 

 Detecção de situações desfavoráveis; 
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 Agilidade de decisões; 

 Relação com o orçamento; 

 Otimização da alocação de recursos; 

 Referência para acompanhamento; 

 Padronização; 

 Referência para metas; 

 Documentação e rastreabilidade; 

 Criação de dados históricos; 

 Profissionalismo. 

O planejamento tem grande importância, pois está ligado ao processo de 

decisão. Para que uma empresa atinja seus objetivos, é necessário harmonizar os 

recursos físicos e financeiros, compatibilizandoos com prazos e custos (MARINHO, 

2017). 

De acordo com Folgiarini (2003) o roteiro do planejamento é estabelecido 

pelas seguintes etapas: 

 Estabelecimento de prazos e metas; 

 Coleta da documentação e informações; 

 Reunião com os envolvidos; 

 Levantamento dos quantitativos dos serviços; 

 Elaboração do cronograma físico; 

 Elaboração do cronograma financeiro; 

 Elaboração dos cronogramas de recurso; 

 Cotações dos serviços e levantamento dos custos; 

 Elaboração do cronograma de receita x despesas; 

 Estabelecimento de diretrizes para o acompanhamento e controle; 

 Descrição dos textos; 

Segundo Gehbauer (2002), a definição de planejamento só pode ser 

demonstrada através da contextualização da sua função e de seus objetivos. Assim 

sendo, o autor afirma que: 

 
A função do planejamento prévio é a de planejar os trabalhos da obra antes 
do seu início, de tal forma que sejam escolhidos os métodos construtivos e 
os meios de produção mais adequados e estes sejam coordenados entre si, 
considerandose todo o quadro de condicionantes internos e externos à 
empresa. O objetivo deste planejamento é obter o maior rendimento possível 
com custos de execução os menores possíveis. (GEHBAUER, 2002) 
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4.3 Controle de obras 

 
De acordo com Queiroz (2012), o controle de obras objetiva não permitir a 

ocorrência de pontos críticos, evitar alterações e desvios de padrões em relação ao 

programado. É uma atividade que, alcançando sua totalidade, terá cunho preventivo 

e raramente corretivo. 

O Sistema de Controle conforme Queiroz (2012), tem, portanto, objetivos 

claramente definidos: 

 Acompanhamento diário na execução da obra, tencionando boa 

produtividade e custos, o que garante ajuda na administração da obra; 

 Levantamento dos prazos reais de execuçaõ de serviços e etapas 

construtivas, bem como de seus custos reais, permitindo comparações com os 

parametros previstos. A este levantamento ou coleta, chamamos apropriação de 

dados; 

 Tomadas de decisão em casos de haver desvios nos prazos e/ou custos 

previstos; 

 Obtenção de dados que venham a servir para realimentar todo o processo 

de planejamento/programação/controle em empreendimentos futuros. 

Queiroz (2012) ainda afirma, que quanto mais racional e rigoroso for o sistema 

de controle, maior será a confiabilidade e segurança no planejamento físico e 

financeiro, ocasionando um maior progresso nos índices de produtividade, 

melhorando os lucros e acarretando uma redução nas perdas. 

 
4.4 Canteiro de obras 

 
Alberti et al. (2002) discorrem sobre a necessidade do planejamento do 

canteiro de obras, já que este tem relação direta com a execução do trabalho e o fluxo 

de materiais, por isso o seu dimensionamento e a distribuição de suas instalações é 

fundamental para que os trabalhos sejam executados de forma contínua. 

A figura 1 apresenta um fluxograma das atividades que integra o planejamento 

de um canteiro de obra. 
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Figura 1 – Fluxograma das atividades que compõe um canteiro de obra 

 

Fonte: Souza e Franco (1997, p. 1) 

 
A Figura 1 se refere as atividades para o planejamento do canteiro de obras 

e apresenta diferentes níveis de informação. Além disso, são sugeridas ferramentas 

auxiliares, para cada definição a ser tomada ao longo do planejamento, que deverão 

ser adaptadas e melhoradas continuamente. (SOUZA e FRANCO, 1997). 

Vieira (2006) afirma que o canteiro de obras se torna diferente de outros tipos 

de trabalho, porque neste ambiente não existem soluções prontas, rápidas ou fáceis. 

Isso acontece devido ao número de variáveis presentes em cada projeto. Entretanto, 

encontramse princípios básicos, que auxiliam no planejamento, e sendo aplicado com 

elevado rigor, leva a execução da obra, a uma expectativa satifastória. 

Para Saurin e Formoso (2006): 

 
A atividade de planejamento de layout consome uma quantidade muito 
pequena de horas técnicas, não existindo, portanto, justificativas para a sua 
não realização, já que os recursos despendidos são insignificantes face aos 
benefícios que resultam da sua execução qualificada.(SAURIN e FORMOSO, 
2006). 
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4.5 Relatório diário de obra 

 
De acordo com o CONFEA (2017), o diário de obra ou Livro de Ordem se 

tornou um instrumento de fiscalização, além de proporcionar um controle sobre o 

empreendimento. Essa ferramenta de trabalho se fez tão necessária, que em julho de 

2017 foi implementada com obrigatoriedade e deve ser inspecionado por cada um dos 

Conselhos Regionais (Creas). 

Lima (2017) descreve o diário de obra como um memorial descritivo, isto é, 

nele será registrado situações relevantes. Tais como: serviços realizados, 

equipamentos utilizados, materiais recebidos, informações sobre as condições 

climáticas para a trabalhabilidade entre outras. Essas informações devem ser 

registradas por um engenheiro ou técnico responsável. 

Ainda para Lima (2017), as vantagens de se implantar o diário de obra para 

registro da execução das etapas no canteiro de obras são: 

 Maior organização no cronograma; 

 Captura de imprevistos caso ocorra atraso, tanto por conta de condições 

climáticas ou por falha em equipamentos, que possam justificar o atraso; 

 Qualificação do trabalho dos colaboradores, empreiteiros e subempreiteiros; 

 Precaução para que ocorrências, incluindo acidentes, que já foram 

registrados em diário, não se repitam. 

 
4.6 Materiais 

 
Como sabemos, a previsão para a demanda de suprimentos na construção 

civil é um importante critério para o funcionamento do setor de compras e que para os 

prazos estabelecidos sejam cumpridos durante a execução. De tal maneira, que além 

das informações de quantidade e qualidade, a informação de prazo é necessária para 

que os responsáveis pelo setor possam buscar, negociar e garantir a satisfação na 

entrega dos insumos necessários. (DIAS, 2010). 

De acordo com Vieira (2006), os gestores de obra dão prioridade aos 

problemas envolvendo aspectos técnicos do projeto arquitetônicoestrutural, e deixam 

a margem o gerenciamento do fluxo de suprimentos, o que causa uma ineficácia que 

somente será suprimida, atribuindo a mesma importância aos problemas relacionados 

à gestão da cadeia de suprimentos. Assim as empresas poderão ter mais qualidade e 

rapidez em sua produção, possibilitando maior competitividade no mercado. 
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A função de compra de materiais tem grande importância e beneficia as 

empresas, já que é por meio desse volume de recursos adquiridos, que se pode 

propiciar uma redução dos custos administrativos. A figura 2 indica algumas das ações 

frequentemente observadas em empresas, buscando a redução de custos, tanto em 

termos de custos indiretos como diretos (BAILY et. al., 2000). 

 
Figura 2 Tendência de melhoria na função de compras 

 
Fonte: Baily (2000, p. 85) 

 
4.7 Mão de obra 

 
Com base no levantamento realizado pela CNI  Confederação Nacional da 

Indústria e pela CBIC – Câmara Brasileira de Indústria da Construção, apresentou que 

as empresas da construção civil enfrentam dificuldades na contratação da mão de 

obra, pois notase uma baixa qualificação dos profissionais, como pedreiros e 

serventes para atender a demanda do setor. (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA 

INDÚSTRIA 2012 apud NEVES, 2014). 

A necessidade de trabalhar com uma mão de obra cada vez mais qualificada 

ocorre pela elevada imposição por parte dos clientes, nos cumprimentos de entrega 

do produto final, com alta qualidade e nos prazos determinados. Para competir no 
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mercado atual, as empresas precisam elevar seus níveis de produtividade e qualidade 

das atividades, e reduzir ao máximo seus gastos (CAVALCANTE, 2010). 

Queiroz (2012) classifica as modalidades de contratações em dois tipos: 

 A preço fixo (conhecida no Brasil como empreitada) 

 A preço móvel ou variável (conhecida como administração) 

Para o setor da construção civil, notamos duas estratégias de contratação: a 

mão de obra própria, que ocorrerá por contrato de trabalho por prazo determinado ou 

indeterminado, onde a empresa utiliza de mão de obra direta, tendo os operários como 

funcionários próprios da empresa, ou a terceirização do serviço (BELING, 2006). 

Beling (2006) ainda relata, que a terceirização é uma alterativa que tem sido 

bastante recorrente na construção civil. A contratação de empresas terceirizadas 

surgiu como uma maneira de reduzir as indisposições com relação a mão de obra, 

principalmente a especializada, além de ser uma forma de evitar os custos com a 

Previdência Social, entre outros trâmites legais. De modo que a única exigência seria 

a realização do pagamento ao empreiteiro pelos serviços contratados. 

A escolha da modalidade contratual deve ser analisada em todos os seus 

aspectos, pois haverá vantagens e desvantagens, além de riscos, pertinentes a cada 

modalidade com seus arranjos específicos. Podemos afirmar que não existe um 

contrato perfeito. O contrato sempre apresentara pontos positivos e negativos para 

ambas as partes envolvidas. A opção pela melhor modalidade varia de caso a caso e 

se baseará nas prioridades, conveniências e/ou necessidades das partes, 

principalmente do contratante (QUEIROZ, 2012). 

 
4.8 Orçamento 

 
Avila, Librelotto e Lopes (2003) definem que “orçar é quantificar insumos, mão 

de obra, ou equipamentos necessários à realização de uma obra ou serviço bem como 

os respectivos custos e o tempo de duração dos mesmos”. 

 
O orçamento é um documento que necessita de absoluta credibilidade 
perante os gerentes e técnicos, para que as informações produzidas em 
decorrência, como o cronograma, a aferição das produtividades, e o controle 
dos custos da obra, possam funcionar como ferramentas gerenciais seguras 
para tomada de decisão (CARDOSO, 2009, p. 189). 

 
De acordo com Thomé (2016), estudo recente aponta que o desvio médio 

entre o valor orçado e o realizado em uma empresa é de 21,7%. Deste modo, 
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diagnosticar os fatores que podem causar imprecisão no orçamento na Construção 

Civil é o primeiro passo para minimizar a margem de riscos e manter os desvios 

controlados. Neste setor, o orçamento é uma importante ferramenta de diferencial 

competitivo. 

Para Avila, Librelotto e Lopes (2003), o orçamento pode ser dividido em 2 

vertentes: processo e produto. No processo, ele tem função de definir metas 

empresariais em termos de custo, faturamento e desempenho, por esse motivo 

participam na composição e se compromete com sua realização todo o corpo 

gerencial da empresa. Quando visto como produto, o orçamento tem a finalidade de 

indicar o custo, e por meio deste, estabelecer o preço de algum produto da empresa, 

seja a construção de um bem, ou a realização de qualquer serviço. 

O planejamento da obra é a fase na qual ocorre a necessidade de elaborar os 

primeiros orçamentos, antes de se ter os projetos definitivos. Conhecido também 

como o estudo de viabilidade técnico econômica (QUEIROZ, 2012). 

De acordo com Thomé (2016), as vantagens da realização do orçamento na 

construção civil são as seguintes: 

 Torna o planejamento da obra muito mais assertivo; 

 Possibilita a criação de uma boa base de insumos e composições; 

 Permite um maior controle no canteiro de obras; 

 Garante mais rentabilidade nas vendas; 

 Decorre em credibilidade e confiança no mercado; 

 
4.9 PDCA 

 
O ciclo PDCA tem como propósito controlar e alcançar resultados eficazes e 

confiáveis nas atividades de uma organização. É um modo eficaz de demonstrar uma 

melhoria no processo. Portanto, padroniza as informações do controle da qualidade, 

evita erros lógicos nas análises, e possibilita uma maior facilidade e entender as 

informações. Pode também ser utilizado para facilitar a mudança para uma cultura de 

melhoria. (AGOSTINETTO, 2006). 

Segundo Mattos (2010), o ciclo PDCA pode ser entendido “como um conjunto 

de ações ordenadas e ligadas entre si, dispostas graficamente em um círculo em que 

cada quadrante corresponde a uma fase do processo”. 

A figura 3 representa esse princípio descrito por Mattos (2010): 
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Figura 3 Ciclo de vida do projeto 

 
Fonte: Mattos (2010, p.37) 

 
Este ciclo é ininterrupto e tem como foco a melhoria contínua, pois, usando o 

conhecimento que foi adquirido em uma aplicação do ciclo PDCA, pode iniciar outro 

ciclo, em uma tentativa mais complexa, e assim, sucessivamente. De tal maneira, que 

o último ponto do ciclo PDCA se torna o mais importante, já que dará início a um novo 

começo (FALCONI, apud RODRIGUES; SANTOS; SERRA, PINHEIRO, 2014). 

Para atingir a melhoria constante, o PDCA precisa ser utilizado de forma 

iterativa quanto às suas quatro etapas, que consistem em: 

 Plan: Traçar uma experiência e uma hipótese sobre os resultados (saída 

esperada), definindo metas para controle de itens e o caminho a ser seguido para 

atingir os objetivos propostos. Esta etapa é considerada a mais importante, já que 

nesta que todo o processo se inicia, devendo ser destacado que eficácia futura do 

ciclo se baseia em um planejamento detalhado, cuidadoso, bem preparado e que 

possibilite fornecer dados e informações para todas as outras etapas seguintes. 

(ANDRADE, 2003). 

 Do: Realizar a experiência e colocar todos os planos em prática, de forma 

que todos os envolvidos compreendam e concordem com o que está sendo decidido. 

(DEMING, 1990). 

 Check: Durante e após a execução, devese fazer um comparativo dos 

dados obtidos com a meta planejada, para ter conhecimento quanto a eficácia do 

processo. (DEMING, 1990) 

 Action: transformar o plano que foi satisfatório, em uma padronização das 

ações executadas, objetivando a melhoria contínua. (DEMING, 1990). 
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4.10 Lean Construction 

 
Segundo Lauri Koskela, a definição para o Lean Construction é “denominada 

como nova filosofia de gestão de produção, originada do Sistema Toyota de Produção 

– STP e adaptada para a construção civil”. 

Construção enxuta, é outro nome ao qual o Lean Construction também é 

conhecido. É uma filosofia aplicada na gestão de produção, orientada para a 

construção civil pelo pesquisador finlandês Lauri Koskela em 1992. A filosofia koskela 

considera a construção como um fluxo, em que o processo é composto pelo fluxo de 

materiais e informação. O projeto e a construção são seus processos de composição 

com maior valia. O método é traçado pelo custo, duração e valor (KOSKELA, 1992). 

Martins, Demétrio e Demétrio (2018) apontam o método de Lean Construction 

com o objetivo de combate, por meio de uma logística e um planejamento gerenciados 

adequadamente, o aumento de desperdícios e o declínio do fluxo de trabalho, fatores 

que causam uma qualidade insatisfatória e principalmente um atraso na entrega do 

produto final ao cliente. 

A figura 4, demonstra o processo gerencial de produção enxuta: 

 
 

Figura 4 Modelo de processo lean construction 

 
Fonte: Adaptado de Koskela (1992) 

 
Souza, Brandstetter e Amaral (2010) relatam sobre a necessidade das 

empresas terem o conhecimento sobre os princípios que são base da construção 

enxuta: 

 Reduzir a parcela das atividades que não agregam valor; 

 Aumentar o valor do produto/serviço a partir das considerações dos clientes 

internos/externos; 

 Reduzir a variabilidade; 

 Reduzir o tempo de ciclo; 

 Minimizar o número de passos e partes; 

 Aumentar a flexibilidade de saída; 

 Aumentar a transparência do processo; 
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 Focar o controle no processo global; 

 Introduzir melhorias contínuas no processo; 

 Equilibrar melhorias de fluxo e conversão; 

 Beanchmarking  O Benchmarking consiste em comparar as atividades 

realizadas entre as empresas, com o objetivo de reconhecer as melhores práticas 

desenvolvidas pelo mercado. 

O planejamento baseado em fluxos contribui para o diagnóstico antecipado 

de problemas, o que permite que possa haver um plano de ação para sanar os 

imprevistos. 

 
4.11 Software de gestão 

 
Por haver um elevado volume de dados, já que estamos trabalhando com o 

planejamento de obras, e principalmente se tratando do cronograma, precisamos 

verificar e avaliar várias vezes as informações obtidas, para assim poderem ser 

utilizadas. Com o auxílio de softwares próprios para o gerenciamento de projetos, é 

possível planejar o progresso da obra e os recursos de forma racional e fácil, mesmo 

quando se emprega o método complexo de rede de precedências (ALBERTI; 

EGGENSPERGER; GEHBAUER; NEWTON, 2002). 

De acordo com Guerreiro (1992), “[...] o sistema de informações deve dar o 

devido suporte às fases do processo de gestão, planejamento, execução e controle, 

bem como assegurar a integração entre essas fases”. 

Lima (2017) afirma que adquirir um software de gerenciamento traz muitas 

vantagens, pois, ele tem como objetivo ajudar a melhorar o processo de economia de 

tempo, dinheiro e aumentar a segurança em todos os aspectos. 

Para Lima (2017), um bom software tem que satisfazer as seguintes 

funcionalidades: 

 Integração entre as áreas da empresa: os setores da construção civil são 

interligados, e tem a necessidade de se comunicar para haver maior transparência e 

facilidade de acesso as informações de dados referentes à obra; 

 Capacidade de se conectar com outros softwares/aplicativos: as ferramentas 

precisam se integrar a plataforma de gerenciamento, para ser possível tomar as 

melhores decisões e manter um controle eficaz de todo o processo; 
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 Hospedagem na nuvem: esse tipo de ação permite acessar o sistema online, 

sem a necessidade de instalar programas pesados. Além de contar com backups 

recorrentes que protegem as informações na ocorrência de algum problema; 

 Ser modular: é vantajoso para as empresas possuir um sistema modular, já 

que conta com módulo para cada função desejada, evitando problemas com um 

sistema complexo que pode gerar desperdício de tempo; 

 Ser especializado em construção civil: apesar da existência de muitos 

softwares flexíveis, isto é, que são adaptáveis a várias funções. Para a construção 

civil é importante que a ferramenta utilizada seja de trabalhabilidade exclusiva para o 

próprio setor, garantindo um suporte a parte imprescindíveis da rotina de atividades. 

 
4.12 PBQPH 

 
No canteiro de obra é onde colocado em prática o planejamento de um projeto, 

já que todas as ações para a execução do empreendimento ocorrem nesse local, 

sendo necessárias contínuas mudanças, para que assim as exigências da gestão da 

qualidade sejam atendidas. Essas exigências são: correto armazenamento de 

materiais e equipamentos, treinamentos para execução de serviços controlados, 

correto descarte de resíduos, e o bemestar e segurança dos colaboradores. (BRAGA, 

2021). 

Para tanto, foi criado em 1991, o Programa Brasileiro da Qualidade e 

Produtividade do Habitat (PBQPH), por meio do Governo Federal Brasileiro, com o 

propósito de organizar o setor da construção civil em dois principais pontos: a 

modernização produtiva e a melhoria da qualidade do habitat. (COSTA, 2021). 

Para Ambrozewicz (2003) as atribuições previstas pelo programa para que 

consiga alcançar seus objetivos são: 

Qualificação de construtoras e de projetistas; 

Melhoria da qualidade de materiais; 

Formação e requalificação de mãodeobra; 

Normalização técnica capacitação de laboratórios; 

Aprovação técnica de tecnologias inovadoras; 

Troca de informações e melhoria da comunicação. 
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4.12.1 PBQPH – Execução de obra 

 
O SiAC – Sistema de Avaliação da Conformidade das Empresas de Serviços 

e Obras da Construção Civil é uma das principais vertentes do PBQPH. Ele resulta da 

reformulação e ampliação do antigo Sistema de Qualificação de Empresas de 

Serviços e Obras (SIQ). 

O foco está na análise do Regimento do SiAC (2018) com relação ao nível A, 

que trata do capitulo 8 sobre execução de obras. Os requisitos que compõe ao escopo 

execução de obras abrangem: 

1) Planejamento de obras; 

Deve ser adotado um Plano de Qualidade da Obra para a empresa, buscando 

a estruturação e o controle das especificidades da execução da obra. Além de visar a 

organização quanto as responsabilidades especificas a cada cargo ocupado, e 

treinamento da mão de obra para padronização dos serviços executados. Trata 

também da necessidade de projeto atualizado do canteiro de obras, contendo 

questões de logística e produção. 

2) Requisitos relativos à obra; 

Condição que garante ao cliente, o atendimento às suas necessidades, tal 

como o suprimento de informações referente a obra. 

3) Projeto; 

Este item objetiva o controle da elaboração, análise e execução de projetos 

administrados pela empresa, assegurando que atinja as metas estabelecidas. 

4) Aquisição; 

Este requisito da norma especifica parâmetros que assegurem a qualidade na 

compra de materiais e equipamentos controlados, e também na contratação de 

serviços especializados. A empresa deve garantir a qualidade do produto adquirido, 

para certificarse através de inspeções o cumprimento da norma. 

5) Produção da obra e fornecimento de serviço; 

A norma requere que todos os processos envolvidos na produção sejam 

controlados, inspecionados e estabelecidos em conformidades com os critérios 

adotados. Devido ao fato que a empresa deve garantir o cuidado com a propriedade 

do cliente, preservação do produto e execução adequada do serviço. 
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6) Identificação e Rastreabilidade; 

Neste item analisase a necessidade de identificar o produto ao longo da 

produção, a partir do recebimento e durante os estágios de entrega. A rastreabilidade 

dos materiais administrados em obra é outro quesito necessário e deve ser controlado 

durante todo o processo. É de responsabilidade da empresa construtora preservar 

tanto o controle quanto à conformidade dos produtos e a execução dos serviços, para 

garantir qualidade na entrega final. 

7) Controle de saídas e não conformidade; 

Este requisito da norma tem como propósito verificar produtos e serviços de 

execução controlados quando em não conformidade, sejam identificados e tenham 

seu uso não pretendido. Cabe a empresa construtora tomar a atitude apropriada e 

uma reparação de acordo com a natureza da não conformidade. Isso vale após a 

entrega da obra, durante o processo de execução ou depois da provisão de serviços. 
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5 METODOLOGIA 

 
Esse trabalho foi desenvolvido através de uma pesquisa descritiva. Para Gil 

(1999), a principal finalidade das pesquisas descritivas, são as definições das 

características de determinada população ou fenômeno, ou a fixação de relações 

entre as variáveis. 

Para Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa é classificada como descritiva, 

pois tem como finalidade a descrição de características de uma população ou 

fenômeno, ou definir relações entre variáveis por meio de técnicas padronizadas de 

coleta de dados, a exemplos de questionários e observação direta. 

Para a pesquisa ser elaborada, exigese um profundo conhecimento do 

problema a ser abordado. “O pesquisador precisa saber exatamente o que pretende 

com a pesquisa, ou seja, quem (ou o que) deseja medir, quando e onde o fará, como 

o fará e por que deverá fazêlo”. (MATTAR, 2001, p. 23). 

Optouse nessa pesquisa por um levantamento de campo. Este gênero de 

pesquisa se refere a uma solicitação de informações a um grupo de pessoas 

previamente selecionadas, relativo a um problema de estudo. (LUDWIG, 2015). 

Podese definir a pesquisa a nível quantitativo, que de acordo com Ramos, 

Ramos e Busnello (2003) se refere a tudo que pode ser mensurado em números, 

classificados e analisados, para isso fazse o uso de técnicas estatísticas. 

A partir da pesquisa bibliográfica foi elaborado e aplicado um questionário 

junto as empresas. O questionário é uma ferramenta utilizada para realização da 

coleta de dados, composto por uma sequência de perguntas, que deverão ser 

respondidas pelo entrevistado por escrito. (LAKATOS; MARCONI, 1999). 

 
5.1 Delimitação da pesquisa 

 
Para realizar esse trabalho, foi necessário delimitar a pesquisa. O objetivo do 

estudo foi definir uma relação de empresas construtoras da cidade de Campo 

Mourão, que necessariamente, executam obras particulares. Entrando nessa 

condição, será investigado as empresas que realizam contrato através de empreita 

global ou por administração. 

Também conhecido por contrato de preço fechado, o contrato por empreita 

global de acordo com Pinheiro e Crivelaro (2018), se baseia na circunstância de que 

o contratado se responsabiliza pelo valor total da obra. Caso o valor acertado para a 
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execução de uma obra for excedido, cabe a construtora a responsabilidade sobre os 

custos ultrapassados, mesmo que a razão do aumento do valor seja advinda do 

aumento de preço dos insumos. 

Para Pinheiro e Crivelaro (2018), quando se trata de contrato por 

administração ou por preço de custo, modalidade a qual é sugerida na existência de 

contratos amplos, isto é, na ausência de objetivos estabelecidos que servem de base 

para subcontratos específicos, onde as decisões têm de ser rápidas e diárias. 
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5.2 Etapas da pesquisa 
 

Figura 5 Etapas da pesquisa 
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1) Revisão bibliográfica; 

O primeiro passo foi uma revisão da literatura com base no Regimento do 

SiAC/PBQPH (2018), através do referencial normativo para o nível “A” no capítulo 8 

do regimento que trata da execução de obras. 

2) Elaboração do questionário para aplicar nas empresas; 

Após realizada a revisão bibliográfica, foi elaborado um questionário com um 

total de 25 questões. As primeiras cinco perguntas tratavam de temas gerais sobre o 

respondente, com relação a caracterização do participante. As outras 20 questões 

abordaram temas mais específicos, relacionados as ações para gestão de obra para 

empresa construtora. Essas ações eram voltadas, mais precisamente, a execução no 

canteiro de obra. 

3) Definição das empresas para a aplicação do questionário; 

Para a etapa, foi realizada uma consulta através do site do CREAPR, em que 

foi captado um total de 110 empresas registradas no setor da construção civil na 

cidade de Campo MourãoPR. 

Figura 6 Página do CREAPR para realizar consulta das empresas registradas 

Fonte: site CREAPR Consultas públicas 

 
Consultas públicas das 110 instituições selecionadas, através da página 

https://servicos.creapr.org.br/publico/empresa. Foram excluídas as empresas 

relacionadas a outras áreas de atuação dentro desse ramo, a exemplo: metalúrgicas, 

prémoldados, terraplanagem, pavimentação, projetos, empreendimentos imobiliários, 

prestadores de serviços. 

Com o auxílio do professor, foram préselecionadas um total de 26 empresas 

construtoras, que a princípio, se enquadravam no objetivo do tema em estudo. 
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4) Aplicação do questionário; 

Por meio de ligações telefônicas, obtevese conhecimento quanto ao 

segmento que as construtoras atuavam: obras públicas ou particulares. Prosseguese 

a pesquisa somente com as empresas que executavam obras particulares. Das 26 

empresas selecionadas, algumas abstiveram devido a mudança no número telefônico 

para contato e não disponibilizado em buscas virtuais, outras por inexistência da 

empresa física ou devido ao não retorno por motivos de impossibilidade para 

responder ao questionário. No total, obtevese retorno de resposta do questionário de 

13 empresas construtoras da cidade de Campo MourãoPR. Alguns questionários por 

escolha do respondente, foram enviados via aplicativo WhatsApp, ou através de e 

mail. Os que tiveram disponibilidade e apresentaram interesse, foi aplicado o 

questionário pessoalmente. 

5) Apresentação e análise dos resultados; 

Com as respostas obtidas através do questionário, fezse um comparativo 

entre os feedbacks recebidos por meio de gráficos. Com os dados definidos, os 

números foram confrontados, buscando uma análise para as ações de gestão 

realizadas pelas empresas construtoras durante as etapas da execução de obra. 

6) Conclusão; 

Através da fundamentação teórica do trabalho em questão e com base no 

regimento do SiAC/PBQPH (2018) que rege quanto a ações para qualidade na 

execução de obra, podese concluir a análise do trabalho quanto ao desempenho das 

empresas construtoras no processo de gestão de obra. 
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6 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
A primeiras informações que foram captadas foi com relação a caracterização 

dos respondentes. Analisouse a maior presença de profissionais na faixa etária entre 

24 a 30 anos, com a questão 1 do questionário aplicado. Portanto, consta a maior 

presença de profissionais recémformados sendo responsáveis pela gestão de obras 

nas empresas selecionadas de acordo com o gráfico 1. 

 
Gráfico 1 Faixa etária 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
A segunda informação era sobre o grau de escolaridade, e obtevese um total 

de 23% dos profissionais com ensino superior incompleto, uma possível interpretação, 

desse resultado é de serem estudantes com cargos de estagiários nas construtoras. 

O restante, 77% englobam o nível de ensino superior completo. 

Em relação ao nível de conhecimento sobre gestão de obras, a maioria se 

define com entendimento médio sobre a área, como foi observado no gráfico 2. 

faixa 
etária 

15
% 23

% 
8
% 

54
% 

18 a 23 
anos 

41 a 50 

anos 

24 a 30 anos 31 a 40 
anos 

mais que 50 anos 



35 
 

 
 
 

Gráfico 2 Nível de conhecimento sobre gestão de obra 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Ainda sobre o conhecimento em gestão de obra, a questão 4 faz menção a 

realização de curso focado em gestão de obra, e nesse quesito obtevese 54% de 

respondentes que fizeram algum curso. Por consequência, podese notar, que com a 

maioria das respostas no gráfico 2 sobre o nível conhecimento em gestão de obra ser 

definido como médio, a maior parte dos profissionais desenvolve esse conhecimento 

através da prática. 

Sobre a formação profissional dos respondentes ao estudo, vista no gráfico 3, 

temse: nove engenheiros civis, sendo um deles pósgraduado em gerenciamento de 

obras e estruturas em concreto armado, dois estudantes de engenharia civil, um 

técnico em edificações e um administrador de empresas. 

 
Gráfico 3 Formação profissional 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Na próxima etapa, o questionário abordou perguntas específicas sobre gestão 

de obras, principalmente no que diz respeito aos processos que ocorrem no canteiro 

de obra. 
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Quando se trata da determinação de prazos previamente estabelecidos antes 

do início da obra, tema tratado na questão 6, onze profissionais responderam que é 

realizado esse processo em sua construtora e dois responderam que não aplicam 

esse método. Quanto ao cumprimento dos prazos estabelecidos visto na questão 7, 

observouse respostas equiparadas, já que 58% responderam afirmativo ao 

cumprimento dos prazos e 42% responderem negativamente a esta questão. 

De acordo com Venturini (2011), a análise da produtividade dos serviços 

realizados durante a obra fica por conta do responsável pelo gerenciamento de obra 

e é de suma importância que este tenha consciência da produção fornecida para que 

se possa fazer um bom planejamento do trabalho e identificar possíveis deficiências 

que gerem prejuízos. Na questão 8, fazse referência a delegação de 

responsabilidades específicas a cada cargo. Foram somadas 12 respostas afirmativas 

dos 13 respondentes na realização dessa condição. 

Tratando do mesmo tema sobre mão de obra, porém não obtendo o mesmo 

resultado, a questão 9 trata sobre a existência de treinamento desse setor, obtevese 

nove respondentes dos 13 que afirmaram não existir uma preparação para a mão de 

obra atuante. 

A seção 8.4.3 do manual do PBQPH informa que deve ser estabelecido um 

mecanismo de controle do produto adquirido, de maneira evolutiva, inspeção ou 

outras operações necessárias para assegurar que o produto obtido atenda aos 

requisitos de aquisição especificados. Valendo tanto para produto quanto para 

serviço, principalmente sendo serviços terceirizados, atentamos ao fato que mais de 

90% dos respondentes assinalaram afirmativo na questão 10, que visa o controle para 

contratação de serviços, demonstrando que buscam qualidade em seus contratos. 

De acordo com as respostas obtidas nas questões 11 e 12, que tratam a 

respeito do controle de materiais, analisouse que esse monitoramento é realizado 

pela maioria das empresas em sua gestão, somando um total de 85%. E quando se 

trata de quais etapas são realizados esse controle, observouse que a maior parte, 

primeiramente, prioriza a fiscalização quanto ao recebimento dos materiais em obra, 

a segunda mais respondida foi durante o armazenamento, e a última, somando um 

total de três respostas assinaladas é no processo de ser aplicado na obra. 

Obtevese uma resposta em que não havia controle de material em nenhuma 

etapa das estabelecidas, pelo fato das obras serem num raio de 1300 km e o gestor 

não conseguir realizar esse controle, visto com base no gráfico 4. 
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Gráfico 4 Etapas do controle de material em obra 
 
 
 

 
   

  

  

    

     

    

      

 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Na questão 13 buscouse identificar se é feito um planejamento diário ou 

semanal. Conforme observado no gráfico 5, 85% responderam que realizam um 

planejamento semanal, enquanto 15% fazem o planejamento diariamente. 

 
Gráfico 5 Realização do planejamento 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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Gráfico 6 Execução dos serviços 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 
De acordo com o gráfico 6, observase que a prática de planejamento prévio 

já é frequente entre a maior parte das empresas analisadas. 

Podese constatar ainda no gráfico 6 que, dentro das 10 empresas que fazem 

o planejamento prévio, uma se posicionou negativamente quanto ao uso de 

instrumentos de controle para o acompanhamento dos serviços, mostrando uma 

possível falha em garantir que o planejado seja realmente executado. 

Quanto aos procedimentos padronizados e a realização do checklist, notase 

que é um ponto crítico, devido a quase metade das empresas utilizar algum meio de 

controle. A variedade deste meio será tratada futuramente, a qual fará a exposição 

dos instrumentos de verificação empregados pelas empresas. Algumas empresas não 

adotam essas outras práticas de padronização e realização do checklist, apesar de já 

realizarem um planejamento prévio ou controle na execução dos serviços, o que pode 

gerar a ocorrência de erros repetitivos nas etapas da obra ou em outras futuras. 

Podendo, assim, impossibilitar um padrão de qualidade. 

A questão 19 discorre sobre a identificação e correção da não conformidade 

nos requisitos da obra. Podese confrontar essa questão com a gráfico 6, em relação 

ao checklist para a verificação quanto à conformidade dos serviços executados, já que 

notase uma contradição nas respostas aferidas. Enquanto tivemos 100% de 

confirmação de que é realizado a identificação e correção das não conformidades 

durante o serviço, deparase com apenas sete respostas de aplicação de uma 
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verificação da conformidade para permitir a posterior etapa. Consequentemente, erros 

durante a execução podem sim ocorrer, e passarem despercebidos. 

A análise feita através da questão 20, busca informação sobre a utilização do 

diário de obra. Dos 13 respondentes, nove apontaram a não aplicação dessa 

ferramenta como controle em sua gestão de obra. Apesar do diário de obra ser um 

instrumento facilitador para o acompanhamento de processos, recebimento de 

material e produtividade dos serviços executados, observase que muitas construtoras 

dispensam essa metodologia facilitadora em seu processo de gestão. 

Apenas quatro empresas indicaram aplicar o uso do diário de obra em sua 

gestão. Com o uso dessa ferramenta, abordouse na questão 21 o meio em que este 

registro era realizado, se através de software ou documento manuscrito. A 

unanimidade foi ao uso de software, sendo em primeiro lugar o EXCEL, mas também 

foram citados o uso do TRELLO, OBRA PRIMA e do KOPER. 

Acerca da execução de projeto do canteiro de obra, tratado no quesito 23, 

resultamos na figura 12 com as informações obtidas. 

 
Gráfico 7 Execução de projeto do canteiro de obra 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Para Franco (1992), o projeto do canteiro de obra é uma das principais 

ferramentas para o planejamento e organização logística de canteiro. Ele interfere 

diretamente na execução das atividades e também na produtividade global da obra e 

dos serviços. No entanto, existe pouca preocupação por parte das empresas para 

elaboração desse projeto. 
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Observamos que apesar de ser relevante a existência de um projeto do 

canteiro de obras, ainda assim, este planejamento é dispensável para quase metade 

das construtoras em questão. 

Embora seja amplamente utilizado nos dias de hoje, os softwares de gestão, 

principalmente quanto ao canteiro de obra, ainda são pouco empregados pelas 

construtoras na cidade de Campo Mourão. Na questão 24, apenas sete das 13 

empresas indicaram fazer uso dessa ferramenta. 

Gráfico 8 Softwares utilizados 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 
Embora exista um número pequeno de empresas que fazem o uso de 

software, observase de acordo com o gráfico 8, que existe uma quantidade 

significativa de tipos de softwares em uso pela pequena porção que representa o 

grupo que faz o uso dessa ferramenta. 

Como dito a questão 25 tem o objetivo de identificar os métodos em que são 

realizados o controle durante a execução da obra. De acordo com o gráfico 9, pode 

se observar que o instrumento mais utilizado é o checklist, procedido da lista de 

serviço, ficha de controle, ficha de controle manual e ficha de controle eletrônico. Ainda 

foi citado o uso de cronograma físicofinanceiro para o controle no acompanhamento 

dos serviços. Observase que as empresas utilizam mais de um sistema para essa 

supervisão, o que possibilita maior segurança na verificação durante o processo. 
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Gráfico 9 Tipos de instrumentos de controle adotados 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 
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7 CONCLUSÃO 

 
Que o planejamento é indispensável para a execução de uma obra, isso já foi 

identificado na literatura através do referencial teórico. A ausência desse processo 

pode gerar atrasos, custos não esperados, e por consequência, uma insatisfação por 

parte do cliente e prejuízos para a construtora. Identificouse no estudo, que apesar 

de 10 das 13 empresas em análise, realizarem um planejamento prévio, ainda existe 

uma porcentagem que corre riscos de obterem desempenhos indesejados. 

Com relação ao controle de materiais, 11 empresas apontaram fazer esse 

controle. No entanto, quando se trata das etapas em que essa supervisão é feita, 

obtevese um resultado inferior ao esperado. Isso porque, a etapa do recebimento de 

material, que foi a mais assinalada, ainda assim, só foi confirmada por sete empresas, 

o que podese considerar que parte das construtoras se arriscam nesse cenário. 

Na construção civil, a mão de obra contratada ainda tem pouca 

especialização, e de acordo com nove das 13 empresas, não é realizado um 

treinamento para padronização dos serviços, o que garantiria maior qualidade dos 

serviços e agilidade na execução. O que em contrapartida é priorizado na contratação 

de serviços terceirizados, de acordo com as respostas anotadas, pois 

aproximadamente 85% das empresas atuam com um controle para contratação desse 

serviço. 

O diário de obra é uma ferramenta simplificada, serve de controle tanto para 

serviços executados quanto para aferência de recebimento de materiais. Observase 

que essa ferramenta não é de grande valia para as empresas construtoras, já que 

nove das 13 empresas indicaram não fazer o uso. E junto a essa informação, pode 

se mencionar que o planejamento foi definido, com os resultados, serem realizados 

semanalmente pelos gestores respondentes, o que leva à conclusão de que as 

empresas em questão, não conseguem ter todas as averiguações do que ocorre em 

canteiro de obra, e nesse processo, podem ocorrer execuções de serviços incorretas, 

que mesmo corrigidas, consomem material e tempo, e essa informação não chega a 

ciência dos responsáveis cabíveis. 

Outro ponto conclusivo foi sobre o uso de eletrônicos para a realização dos 

registros do processo de gestão das obras. Os resultados apontam que o uso desse 

meio ainda é contido. E o registro das informações, ainda tendo a possibilidade de ser 

realizado em meio manual, não é feito pela maior parte das construtoras. 
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O uso de software ainda é pequeno dentro do grupo em análise, sete 

respondentes confirmaram fazer uso dessa ferramenta tanto na gestão do canteiro de 

obra, quanto para registro do diário de obra. Foram citados oito softwares diferentes 

para uso, o que indica que a maioria das empresas não se baseia em um único 

sistema para compilar suas informações. Porém o motivo para essa situação não foi 

levantado em pesquisa. 

Apesar do grau de importância que aparentemente é dado a gestão de obras, 

verificase que muitos processos que poderiam ter um acompanhamento mais 

minucioso, visto que evitariam desperdícios e falhas, acabam sendo levados pela 

prática do dia a dia. 

Com esse estudo realizado podese, de forma geral, observar uma tendência 

das empresas construtoras da cidade de Campo Mourão em atuar com uma gestão 

de obra em vista da necessidade do diaadia, o que pode acarretar deficiências no 

processo. 

Para sugestões de trabalhos futuros, mostrase relevante ao estudo buscar 

analisar os softwares empregados pelas empresas construtoras e fazer um 

comparativo com as práticas de gestão que são aplicadas durante a execução da 

obra, para que se possa identificar a possibilidade de garantir a eficiência entre o 

planejamento proposto e o aplicado durante o processo. 
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APÊNDICE A  Questionário de pesquisa 
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QUESTÕES GERAIS 

1) Qual sua idade? 

( ) 18  23 ANOS 

(  ) 24  30 ANOS 

(  ) 31  40 ANOS 

( ) 41 A 50 ANOS 

( ) MAIS DE 50 ANOS 

 
 

2) Qual seu grau de escolaridade? 

( ) ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

( ) ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

( ) ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 

( ) ENSINO MÉDIO COMPLETO 

( ) SUPERIOR INCOMPLETO 

( ) SUPERIOR COMPLETO 

 
3) Qual seu nível de conhecimento sobre gestão de obras? 

( ) NENHUM 

( ) BAIXO 

( ) MÉDIO 

( ) ALTO 

 
4) Você realizou algum curso focado em gestão de obra? 

( ) NÃO 

( ) SIM 

 
 

5) Qual sua formação profissional?    
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QUESTÕES ESPECÍFICAS 

6) Para a execução dos serviços, são estabelecidos prazos previamente 

antes da obra? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

 
7) Os prazos estabelecidos são cumpridos? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

 
 

8) São delegadas responsabilidades específicas a cada cargo? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

 
 

9) Existe algum treinamento para a mão de obra quanto a padronização dos 

serviços? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

 
 

10) Existe algum controle para contratação dos serviços (elétrico, hidráulico, 

concretagem)? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

 
 

11) É feito um controle de material? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

 
 

12) Em quais etapas é feito esse controle de material na obra? 

( ) RECEBIMENTO 

( ) ARMAZENAMENTO 

( ) PARA SER APLICADO NA OBRA 

( ) NÃO APLICA EM NENHUMA ETAPA 
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13) Faz planejamento? 

( ) SEMANAL 

( ) DIÁRIO 

 
 

14) Existe um planejamento prévio para execução de cada etapa dos serviços 

na obra? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

 
 

15) Existem instrumentos de controle para o acompanhamento dos serviços 

durante as diversas etapas da obra? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

 
 

16) Atuam com procedimentos padronizados para a execução dos serviços? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

 
 

17) Estes procedimentos estão registrados em meio: 

( ) FÍSICO 

( ) ELETRÔNICO 

 
 

18) É realizado um checklist para verificação quanto à conformidade dos 

serviços para liberação da posterior etapa? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

 
 

19) Quando algum requisito de obra não está em conformidade com o 

verificado, buscase identificar e corrigir essa não conformidade? 

(  ) SIM 

(  ) NÃO 

 
 

20) Isso fica registrado em meio: 

( ) FÍSICO 
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( ) ELETRÔNICO 

 
 

21) Faz o uso de diário de obra? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

 
 

22) Se faz uso de diário de obra, é feito através: 

( ) DOCUMENTO MANUSCRITO 

( ) SOFTWARE 

QUAL SOFTWARE:    
 

 

23) É feito um projeto de canteiro de obra? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

 
 

24) Quais software são usados na gestão de obra quanto ao canteiro? 
 

 

 

25) Faz uso de qual tipo de instrumento de controle? 

( ) CHECK LIST 

( ) FICHA DE CONTROLE DE SERVIÇOS 

( ) LISTA DE SERVIÇOS 

( ) FICHA DE CONTROLE MANUAL 

( ) FICHA DE CONTROLE ELETRÔNICO 

OUTROS:    


